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Introdução

Durante o desenvolvimento colaborativo de software, diferentes desenvolvedores

podem realizar mudanças a um mesmo conjunto de arquivos dependentes entre si. Neste

sentido, sistemas de controle de versão são amplamente utilizados com o objetivo de

aumentar a produtividade do time, considerando que contribuições individuais de

desenvolvedores podem ser realizadas em paralelo. Por exemplo, a criação de branches de

desenvolvimento para uma dada contribuição individual, e posteriormente, sua integração

com outras contribuições, processo que é conhecido como cenário de merge.

Apesar dos benefícios alcançados pelo uso de ferramentas de controle de versão,

durante a tentativa de integrar contribuições de diferentes desenvolvedores, conflitos

podem ocorrer impactando negativamente a produtividade do time e a qualidade do

software desenvolvido [1], [2]. Estes conflitos podem se manifestar em diferentes estágios

durante um cenário de merge. Conflitos de merge ocorre já durante a tentativa falha de

integração das contribuições, enquanto conflitos de build e teste durante a tentativa falha de

gerar um arquivo executável do programa, que inclui a execução dos testes durante o

processo de build. Ferramentas de merge convencionais apresentam limitações no reporte

de conflitos de merge com o alto número de falsos positivos. Mesmo usando ferramentas

mais inteligentes, nem todos os conflitos podem ser detectados e tratados. Assim, a

resolução destes conflitos é realizada via intervenção do integrador, que ainda assim pode

resolver estes conflitos e ocasionar outros problemas posteriores.

Neste sentido, conflitos de teste são causados por mudanças de comportamento

não esperadas durante a integração, quando a build e o merge não apresentaram nenhuma

falha, mas o resultado do merge comprometeu determinada funcionalidade,

consequentemente, não conseguem ser identificados por ferramentas de teste comuns por

seu impacto ser a nível semântico. Conflitos de teste representam um desafio no que diz

respeito sua detecção e resolução, visto que é necessário conhecimento mais profundo

sobre o funcionamento do software. Como resultado, os impactos causados na qualidade

do software podem aumentar, considerando que estes conflitos, quando identificados muito

tardiamente no ciclo de vida do projeto, podem impactar o usuário final caso encontrados

no sistema em produção. Assim, custo e tempo adicionais envolvendo o time são

necessários para resolver este problema.



Conflitos de teste poderiam ser detectados já durante a fase execução dos testes

durante o processo de build; por exemplo, ao observar a resultados diferentes dos testes

após a integração das contribuições do cenário de merge. Porém, esta abordagem nem

sempre pode representar uma opção viável devido à fragilidade e baixa cobertura da suíte

de testes presente no projeto. Para solucionar essa limitação, ferramentas como

Evosuite[3][4] e Randoop [5] geram testes unitários para uma dada classe, e estes testes

poderiam ser usados na detecção de conflitos de teste. Da Silva et al. [6] propõem a

ferramenta SMAT, que para um cenário de merge, utiliza essas ferramentas para gerar

testes unitários, executá-los e posteriormente, detectar mudanças que causam conflitos de

teste. Entretanto, essas ferramentas apresentam limitações, considerando que nem sempre

os testes unitários gerados podem diretamente exercitar os métodos/atributos de uma

classe envolvidos nas mudanças do cenário de merge. Através do uso de transformações

de código, podemos tornar elementos de uma classe diretamente referenciáveis pelos

testes gerados sem alterar a semântica do código, permitindo a exploração das mudanças

realizadas em cenários de merge.

Este trabalho busca criar e realizar essas transformações em cenários de merge com

o objetivo de avaliar o código transformado através de um estudo empírico, comparando a

testabilidade do código antes e depois das transformações utilizando a ferramenta SMAT

proposta anteriormente.



Objetivo

Este estudo tem como objetivo avaliar a testabilidade de um programa com

transformações de código usado por ferramentas de geração de testes de unidade

(EvoSuite e Randoop) para a criação de suítes de testes, que são usadas para a detecção

de conflitos de teste.



Cronograma

Atividade Junho Julho Agosto

Definição do escopo

Implementação das
Transformações

Criação do Dataset

Execução do estudo e
Análise de resultados

Escrita do TG

Apresentação
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